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ATA DA 40ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 2º PERÍODO LEGISLATIVO DA 2ª SESSÃO 

ANUAL DA 8ª LEGISLATURA - DATA: 29 DE NOVEMBRO DE 2022.   

 

As vinte horas e cinquenta e sete minutos, do dia vinte e nove do mês de novembro, 
do ano de dois mil e vinte e dois, no Plenário Professora Antônia Bannach na 
Câmara Municipal de Pau D’Arco – Estado do Pará, invocando a Proteção de Deus 
e agradecendo a presença dos Senhores Vereadores, da assessoria jurídica e 
servidores desta Casa, o Presidente Chiquinho da Agrocampo, declarou aberta a 
40ª (quadragésima) Sessão Ordinária. Após solicitou ao primeiro Secretário que 
fizesse a averiguação de quórum, o qual realizou as devidas anotações com a 
ausência do vereador Jamailton Leal. Posteriormente requereu que o segundo 
secretário realizasse a leitura de um versículo bíblico, declarando aberta a sessão 
ordinária. Em seguida solicitou ao 2º Secretário a leitura das matérias constantes 
do EXPEDIENTE, o qual nada consta. Em seguida declarou iniciada a fase 
destinada ao TEMA LIVRE, para os vereadores inscritos, fez o uso da tribuna o 
vereador Neivaldo Santos, cumprimentou os presentes, depois falou que 
enquanto esteve no instinto grupo G-5 foi muito mal influenciado, mas hoje está 
acordado e não cai mais nessa, o vereador também declara em alto e bom som 
que é oposição a gestão e juntamente com o vereador River de Sá, irão prosseguir 
com a denúncia ao Ministério Público. Falou ainda da sua Escolinha de Futebol, 
que mesmo não tendo apoio nenhum, nem mesmo Conselho Tutelar, ele sente 
prazer e se orgulha do que faz. Por fim, agradeceu. No uso da tribuna o vereador 
River de Sá, fez os cumprimentos, depois comentou sobre a fala do vereador 
Jedson da Marli na última sessão dizendo que não é favor de contendas e, reprova 
atitude do vereador, disse ainda que a ideia é de fiscalizar, é para o bem do povo 
que ele trabalha e afirmou que mesmo quando esteve na base, ofereceu uma 
denúncia contra possíveis irregularidades na saúde. O parlamentar também falou 
das perseguições que sofre por parte do prefeito Fredson, citando uma que sofreu 
por meio de grupos de whatsapp coordenada por um senhor conhecido na região 
por Chimbica a mando do prefeito, disse ele. O vereador afirma que vai até o fim 
com as denúncias e jamais irá se omitir. Por fim, agradeceu. No uso da tribuna o 
vereador Chiquinho da Agrocampo, cumprimentou os pares e os presentes, fez 
uma trajetória de todos seus mandatos, disse que sempre esteve na base da 
gestão, mas se orgulha que nunca pediu nada em troca, e isso é motivo de honra. 
O vereador explicou que o dever do legislativo é de votar e fiscalizar e, o dever do 
executivo é de executar, pois a Câmara não tem orçamento para fazer nada no 
município, que isso compete ao executivo; o vereador falou que cada vereador é 
dono do seu mandato, então que cada um se policie e faça seu melhor. Por fim, 
agradeceu. Dando seguimento à sessão o senhor Presidente passou a fase 
destinada a ORDEM DO DIA, na qual foi colocado em DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 
EM 2º TURNO DO PROJETO DE LEI DE N° 014/2022-PMPD/PA, cria o Plano 
Municipal de Regularização Fundiária de Pau D’arco-PA, para fins de 
Regularização Funciária – REURB e uso de propriedade Urbana e Suburbana em 
Consonância com a sua função Social e da Outras Providências. Que foi 
APROVADO POR UNANIMIDADE. Dando seguimento a sessão, o senhor 
Presidente declarou iniciada a fase destinada a EXPLICAÇÃO PESSOAL, para os 
vereadores inscritos, no uso da palavra, o vereador Neivado Santos, dispensou as 
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formalidades e agradeceu pela votação e aprovação unânime do projeto de Nº14; 
reafirmou seu compromisso de fiscalizador do povo. Por fim, agradeceu. Fez o uso 
da palavra o vereador Jedson da Marli, dispensando as formalidades, se dirigiu ao 
vereador Neivaldo Santos se desculpando por ter o influenciado como o vereador 
disse, afirmando que não nunca teve intenção de influenciando-o, que cada pessoa 
tem de ter suas próprias opiniões. E não havendo mais nada a tratar o senhor 
Presidente declarou encerrada a presente sessão ás 21h16min. (vinte e uma horas 
e dezesseis minutos) e para constar eu Vereador Carlos do Pequi, 1º. Secretário 
lavra e assina a presente Ata, que se achada conforme vai assinado por mim e 
pelos demais membros da Mesa Diretora da Câmara Municipal, Vereador 
Chiquinho da Agrocampo,__________________ Presidente, Vereador Carlos 
do Pequi,__________________1º. Secretário, Vereador Jedson da Marli, 
___________________2°.Secretário****************************************************
**********************************************************************************************
**********************************************************************************************
********************************************************************************************** 


